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É no t r a t a m e n t o do tema dos desníveis e n t r e regiões 
desenvolvidas e subdesenvolvidas que a Encíclica M a t e r e t 
M a g i s t r a a t i n g e seu ponto a l t o , e n f r e n t a n d o a questão so­
cial nas dimensões planetárias que ela assume em nossos 
dias. E x a m i n a , em p r i m e i r o l u g a r , os contrastes e n t r e regiões 
do mesmo país, n u m trecho que parece escrito p a r a res­
ponder à a t u a l problemática b r a s i l e i r a de desequilíbrios e n t r e 
n o r t e e sul. N o exame dos contrastes e n t r e regiões desen­
volvidas e subdesenvolvidas no m u n d o , o documento distin­
gue os aspectos demográfico e econômico do p r o b l e m a . P a r a 
o p r i m e i r o , a p o n t a a solução n a l i n h a do que chamaríamos 
de u m providencialismo esclarecido, no q u a l as certezas da 
jé e n c o n t r a m p l e n a confirmação nos dados da ciência. P a r a 
o segundo aspecto, a solução é e n c o n t r a d a n a cooperação i n ­
t e r n a c i o n a l , sob condições que o texto pontifício s u b l i n h a com 
corajosa independência. 

T ) A R E C E - N O S f o r a dc dúvida q u e a g r a n d e n o v i d a d e d a 
Encíclica é a esplêndida dilatação de p e r s p e c t i v a , s o b 3 

q u a l o P a p a a n a l i s a a questão s o c i a l de n o s s o s d i a s . 
N o t e m p o de L E Ã O X I I I , a questão s o c i a l se f o r m u ­

l a v a c m t e r m o s de l u t a de classes e m t o r n o d a p r o p r i e d a d e 
p r i v a d a . JoÃO X X I I I percebe q u e o p r o b l e m a não f o i r e ­
s o l v i d o , p r i n c i p a l m e n t e n o s e t o r r u r a l , m a s percebe, também, 
q u e a deflagração d o s p roces sos econômico-sociais d e u à 

47 



P E . F E R N A N D O B A S T O S D E ÁVILA S. J. 

questão s o c i a l u m a dimensão planetária. H o j e e l a se f o r m u ­
l a e m t e r m o s de oposição, e n t r e p o v o s d e s e n v o l v i d o s e p o v o s 
s u b d e s e n v o l v i d o s , e m t o r n o das d i s p o n i b i l i d a d e s d o p l a n e t a . 

O S o b e r a n o Pontífice d e n u n c i a a existência de c o n t r a s ­
tes r e g i o n a i s , p r i m e i r a m e n t e e n t r e áreas d a m e s m a nação: 

"Não é r a r o q u e , e n t r e cidadãos d o m e s m o País, h a j a 
d e s i g u a l d a d e s econômicas c soc i a i s p r o n u n c i a d a s . I s s o d e v e -
-se p r i n c i p a l m e n t e a v i v e r e m e t r a b a l h a r e m u n s e m z o n a s 
e c o n o m i c a m e n t e d e s e n v o l v i d a s c o u t r o s e m z o n a s a t r a ­
s a d a s . " ( 1 6 0 ) . 

O a s s u n t o i n t e r e s s a m u i t o de p e r t o a nós b r a s i l e i r o s , 
q u e s e n t i m o s c o m t a n t a a g u d e z a o s c o n t r a s t e s e n t r e as r e ­
giões d o n o r t e e n o r d e s t e c o n f r o n t a d a s c o m as regiões d o 
s u l d o país. O t r e c h o parece t e r s i d o r e d i g i d o p o r alguém 
q u e t i n h a p r e s e n t e as condições d o B r a s i l . 

C o m o concebe a Encíclica a superação destes c o n t r a s ­
tes? Ê u m a questão de justiça e eqüidade q u e a discrepância 
se j a c o m p l e t a m e n t e destruída. É u m d e v e r d o s p o d e r e s pú­
b l i c o s . J u l g a m o s q u e es ta p a s s a g e m d a Encíclica d o m i n a 
n u m a visão e n v o l v e n t e o p r o b l e m a d o p l a n e j a m e n t o eco­
nômico n a c i o n a l e r e g i o n a l . Não é só u m d i r e i t o , m a s u m 
d e v e r d c justiça e eqüidade. A s s i m c o m o o s p o d e r e s públicos 
têm o d e v e r de i n t e r v i r e m f a v o r d e classes d e s p r o t e g i d a s , 
têm o m e s m o d e v e r c m f a v o r de áreas d e s f a v o r e c i d a s . M a s 
q u a l a intervenção p r e c o n i z a d a p e l a Encíclica? A criação de 
serviços públicos essenc ia i s ; a elaboração de u m p r o g r a m a 
o r d e n a d o , c u j o s p r i n c i p a i s i t e n s são e n u m e r a d o s ; t u d o s o b r e 
a base d o princípio d a s u b s i d i a r i e d a d e d o E s t a d o . E s t e não 
p o d e s u b s t i t u i r àqueles a q u e p r e t e n d e f a v o r e c e r . O P a p a 
t a n g e a q u i u m princípio básico de serviço s o c i a l . S e r i a u m a 
f o r m a detestável d e p a t e r n a l i s m o e s t a t a l . A o E s t a d o c o m ­
p e t e , p r i n c i p a l m e n t e , c r i a r as condições d e n t r o das q u a i s o s 
indivíduos s e j a m o s p r i n c i p a i s a u t o r e s de s u a própria p r o ­
moção. O E s t a d o não p o d e a b s o r v e r a i n i c i a t i v a p r i v a d a 
m a s auxiliá-la e fomentá-la. 

" P a r a i s s o , d e v e p r o c u r a r - s e q u e , n a s z o n a s m e n o s de ­
s e n v o l v i d a s , s e j a m g a r a n t i d o s o s serviços públicos essenciais 
s e g u n d o as f o r m a s e o s g r a u s s u g e r i d o s o u r e c l a m a d o s p e l o 
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m e i o c c o r r e s p o n d e n t e s , e m princípio, a o padrão d c v i d a 
médio, v i g e n t e n o país. M a s não se r e q u e r m e n o s u m a polí­
t i c a econômica e s o c i a l a d e q u a d a , p r i n c i p a l m e n t e q u a n t o à 
o f e r t a d o t r a b a l h o , às migrações d a população, a o s salários, 
aos i m p o s t o s , a o crédito, a o s i n v e s t i m e n t o s , a t e n d e n d o d e 
m o d o p a r t i c u l a r às indústrias de caráter p r o g r e s s i v o : polí­
t i c a c a p a z de p r o m o v e r a absorção e o e m p r e g o r e m u n e r a d o r 
d a mão de o b r a , de e s t i m u l a r o espírito e m p r e e n d e d o r e de 
a p r o v e i t a r o s r e c u r s o s l o c a i s ( 1 6 0 ) . 

" C o n t u d o , a ação d o s p o d e r e s públicos há d e e n c o n t r a r 
s e m p r e justificação e m m o t i v o s d o b e m c o m u m . D e v e p o r ­
t a n t o exe rce r - se n u m p l a n o de c o n j u n t o p a r a t o d a a Nação, 
c o m o i n t e n t o c o n s t a n t e d e c o n t r i b u i r p a r a o p r o g r e s s o g r a ­
d u a l , simultâneo c p r o p o r c i o n a d o , d o s três se to re s p r o d u ­
t i v o s : a g r i c u l t u r a , indústria e serviços; e p r o c u r a r q u e o s 
cidadãos das z o n a s m e n o s d e s e n v o l v i d a s se s i n t a m e s e j a m 
d e v e r a s , n a m e d i d a d o possível, o s responsáveis e o s r e a l i ­
z a d o r e s d a s u a elevação econômica ( 1 6 1 ) . 

" R e c o r d e m o s , f i n a l m e n t e , q u e também a i n i c i a t i v a 
p a r t i c u l a r d e v e c o n t r i b u i r p a r a es tabelecer o equilíbrio eco­
nômico e s o c i a l e n t r e as d i f e r e n t e s z o n a s d u m a Nação. M a i s 
a i n d a , o s p o d e r e s públicos, e m v i r t u d e d o princípio d e s u b s i ­
d i a r i e d a d e , d e v e m f a v o r e c e r e a j u d a r a i n i c i a t i v a p r i v a d a , 
c o n f i a n d o - l h e , o n d e c l o g o q u e se ja possível de m a n e i r a e f i ­
c i e n t e , a continuação d o d e s e n v o l v i m e n t o econômico." ( 1 6 2 ) 

" E m não p o u c a s Nações, se v e r i f i c a m f l a g r a n t e s d e s i ­
g u a l d a d e s e n t r e território c população. E f e t i v a m e n t e , n u m a s , 
há escassez de h o m e n s e abundância d e t e r r a s aproveitáveis; 
a o p a s s o q u e n o u t r a s a b u n d a m o s h o m e n s e escasseia a 
t e r r a . " ( 1 6 3 ) . 

O p r i m e i r o p r o b l e m a q u e es ta situação c r i a , ao s o l h o s 
d o P a p a , é o p r o b l e m a demográfico: e m a l g u n s países, e n o r ­
m e s p o t e n c i a l i d a d e s inaproveitáveis, d e v i d o a o b a i x o nível 
de d e s e n v o l v i m e n t o d e seus h a b i t a n t e s ; e m o u t r o s , excesso de 
produção c h e g a n d o até a c r i a r p r o b l e m a s econômicos. 
O S u m o Pontífice vê, c o m t o d o r e a l i s m o , t o d a s as d i m e n ­
sões d o p r o b l e m a . E m p r i m e i r o l u g a r , n o seu a s p e c t o u n i ­
v e r s a l ; d e p o i s n o s aspec tos q u e a f e t a m m a i s d i r e t a m e n t e a o s 
p o v o s s u b d e s e n v o l v i d o s . 

49 



P E . F E R N A N D O B A S T O S D E ÁVILA S. J. 

N o seu a s p e c t o u n i v e r s a l , o pontífice chega a p o n t o de 
a c e i t a r a formulação d o p r o b l e m a demográfico e m t e r m o s 
q u e l e m b r a m a formulação m a l t u s i a n a : 

" N o p l a n o m u n d i a l , o b s e r v a m a l g u n s q u e , s e g u n d o 
cálculos estatísticos c o n s i d e r a d o s sérios, a família h u m a n a , 
d e n t r o de p o u c o s decênios, chegará a números m u i t o e l e v a ­
d o s , a o p a s s o q u e o d e s e n v o l v i m e n t o econômico p r o s s e g u i ­
rá c o m r i t m o m e n o s a c e l e r a d o . " ( 1 9 7 ) . 

Q u a n t o ao s p o v o s s u b d e s e n v o l v i d o s , o p r o b l e m a d e ­
mográfico se a p r e s e n t a s o b f o r m a a i n d a m a i s trágica, p o r ­
q u e e n v o l v i d o n u m a e s p i r a l de depressão, q u e parece o b e ­
decer a u m p r o c e s s o de causação c i r c u l a r c u m u l a t i v a , c o m 
s i n a l n e g a t i v o . 

" N a s c o m u n i d a d e s políticas e m fase de d e s e n v o l v i m e n ­
t o econômico, o b s e r v a - s e , c o m base n a s estatísticas, q u e a 
rápida difusão de m e d i d a s higiênicas e de c u i d a d o s sanitá­
r i o s r e d u z m u i t o a m o r t a l i d a d e , s o b r e t u d o i n f a n t i l ; a o m e s ­
m o t e m p o q u e a p e r c e n t a g e m d a n a t a l i d a d e , q u e nessas c o ­
m u n i d a d e s c o s t u m a ser e l e v a d a , t e n d e a p e r m a n e c e r c o n s ­
t a n t e , o u q u a s e c o n s t a n t e , p e l o m e n o s d u r a n t e u m período 
considerável de a n o s . Cresce p o i s n o t a v e l m e n t e o excesso d o s 
n a s c i m e n t o s s o b r e o s óbitos, não a u m e n t a n d o n a m e s m a 
proporção a eficiência p r o d u t i v a d o s r e s p e c t i v o s s i s t e m a s eco­
nômicos. T o r n a - s e impossível — c o n c l u e m a i n d a — q u e 
n a s c o m u n i d a d e s e m fase d e d e s e n v o l v i m e n t o econômico m e ­
l h o r e o nível de v i d a ; m a i s : é inevitável q u e há de 
p i o r a r . " ( 1 9 8 ) . 

O P a p a não disfarça a g r a v i d a d e d o p r o b l e m a . N a s 
regiões p o b r e s , o s cidadãos, cada v e z m a i s n u m e r o s o s , se 
vêm i n c a p a z e s de t e r e m casa o necessário a seu s u s t e n t o . U m 
p r o b l e m a , q u e só p o d e r i a ser e n f r e n t a d o p o r u m a c o o p e r a ­
ção i n t e r n a c i o n a l , e x p l o d e p r e c i s a m e n t e q u a n d o o s p o v o s 
não S C e n c o n t r a m tão u n i d o s e n t r e s i , c o m o é d e dese j a r . 

" U m a das contradições q u e m a i s p e r t u r b a m e a t o r m e n ­
t a m a n o s s a época — n o t a m o - l o c o m t r i s t e z a — c a s e g u i n ­
t e : E n q u a n t o , p o r u m l a d o , vão a u m e n t a n d o as situações 
de m a l - e s t a r , e ameaça o e s p e c t r o d a miséria c d a f o m e ; p o r 
o u t r o , u t i l i z a m - s e , m u i t a s v e z e s e m g r a n d e escala, as des­
c o b e r t a s d a ciência, as realizações d a técnica e o s r e c u r s o s 
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econômicos, p a r a c r i a r terríveis i n s t r u m e n t o s de ruína e de 
m o r t e . " ( 2 0 9 ) . 

S e m a t e n u a r e m n a d a a g r a v i d a d e d a situação, o S a n t o 
P a d r e r e p u d i a e n e r g i c a m e n t e a posição d a q u e l e s q u e b u s c a m 
as soluções n u m a perversão das l e i s d a n a t u r e z a : e m m e i o s 
contrários à d i g n i d a d e d o h o m e m , o s q u a i s não se e n v e r g o ­
n h a m de s u g e r i r a q u e l e s q u e p e n s a m ser o h o m e m e s u a v i d a 
c o n f i n a d o s ao s h o r i z o n t e s d a matéria. 

S e m se d e i x a r e n f e u d a r p o r c e r t a c o r r e n t e m o d e r n a 
n e o - m a l t u s i a n a , o S a n t o P a d r e não se o r i e n t a tão p o u c o n a 
l i n h a de u m s i m p l i s m o irresponsável. P a r a êle, o p r o b l e m a 
t e m solução, m e s m o s e m o r e c u r s o a técnicas e p rocessos c o n ­
trários à n a t u r e z a . N o t e - s e q u e a posição é c o r a j o s a , i n s p i ­
r a d a e m u m r a d i c a l o t i m i s m o cristão. 

S u a solução se d e s d o b r a n u m a série de aspec tos , q u e 
p a s s a m o s a a n a l i s a r . 

D o p o n t o - d e - v i s t a das p o s s i b i l i d a d e s t o t a i s d o p l a n e t a , 
a situação não se a p r e s e n t a de t a l m o d o a n g u s t i o s a c o m o 
se a f i g u r a m o s p r o f e t a s d o p e s s i m i s m o . 

A v e r d a d e é q u e , s i t u a d o o p r o b l e m a n o p l a n o m u n ­
d i a l , não parece q u e a relação e n t r e o i n c r e m e n t o demográ­
f i c o , p o r u m l a d o , e o d e s e n v o l v i m e n t o econômico e a d i s ­
p o n i b i l i d a d e d o s m e i o s de subsistência, p o r o u t r o , v e n h a m 
a c r i a r d i f i c u l d a d e s a o m e n o s p o r a g o r a o u n u m f u t u r o pró­
x i m o . D e t o d o s o s m o d o s , são d e m a s i a d o s i n c e r t o s e o s c i ­
l a n t e s o s e l e m e n t o s de q u e d i s p o m o s p a r a p o d e r m o s c h e g a r 
a conclusões s e g u r a s . 

Aliás, são c o n c o r d e s c o m a observação d o Pontífice o s 
d a d o s d a d e m o g r a f i a p e l a q u a l s a b e r e m o s q u e a d e n s i d a d e 
média d o h o m e m n o p l a n e t a não a t i n g e a i n d a 2 0 indiví­
d u o s p o r k m ^ . 

O S a n t o P a d r e l e m b r a q u e a Providência de D e u s c o n ­
s e r v a p a r a o h o m e m r e c u r s o s q u e a f a s t a m o p o n t o dc s a t u ­
ração p a r a l i m i t e s q u e e x c e d e m a imaginação. A q u i a p r o ­
f u n d a fé r e l i g i o s a , s o b c u j a l u z o d o c u m e n t o pontifício c o ­
l o c a t o d o o p r o b l e m a , se d e m o n s t r a a p a r d o s d e s e n v o l v i ­
m e n t o s das p e s q u i s a s científicas. A s d e s c o b e r t a s recen tes d a 
química são comparáveis a o q u e r e p r e s e n t o u p a r a a h u m a ­
n i d a d e a p a s s a g e m d o s i s t e m a d a s i m p l e s c o l h e i t a p a r a o d a 
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produção agrícola. B a s t a a t e n t a r p a r a o s s e g u i n t e s p o n t o s , 
p a r a se c o n s t a t a r t o d a a l u c i d e z d o t r a d i c i o n a l o t i m i s m o d o 
S a n t o P a d r e : as p o s s i b i l i d a d e s de c u l t i v o s e m s o l o , e m m e i o 
líquido, as produções de substâncias sintéticas, l i b e r t a n d o , 
p a r a a produção de b e n s de subsistência, i n c l u s i v e áreas a i n ­
d a e m p a r t e o c u p a d a s p o r c u l t u r a s d e s t i n a d a s à extração de 
f i b r a s , c o r a n t e s , e t c ; as p o s s i b i l i d a d e s de produção de a l i ­
m e n t o s sintéticos, p a r a complementação a l i m e n t a r , u t i l i z a n ­
d o matérias p r i m a s c o m r e s e r v a s i l i m i t a d a s , s e m a l u d i r , e n ­
f i m , a p e r s p e c t i v a s a b e r t a s p e l a utilização de n o v o s f e r t i l i ­
z a n t e s q u e c h e g a m a d e c u p l i c a r a p r o d u t i v i d a d e p o r área. 
T u d o i s t o , r a c i o c i n a n d o aliás a i n d a d e n t r o d o s l i m i t e s d o 
p l a n e t a . H o j e , porém, já não é n e m utópico, n e m p r e m a ­
t u r o p e n s a r n o q u e representará p a r a o h o m e m a c o n q u i s t a 
d o c o s m o s . 

P a r a o S a n t o P a d r e , o p r o b l e m a é p o i s solúvel, m a s 
a s u a solução d e p e n d e e s s e n c i a l m e n t e de d u a s condições f u n ­
d a m e n t a i s : o r e s p e i t o às l e i s d a v i d a e a cooperação i n t e r n a ­
c i o n a l . Pe rcebe-se q u e es tas condições se s i t u a m já e m p l a n o 
m o r a l e r e l i g i o s o , q u e é o p l a n o n o q u a l se p r o j e t a o p e n s a ­
m e n t o pontifício. 

Q u a n t o à p r i m e i r a condição, o S u m o Pontífice i n s i s ­
t e m a i s u m a v e z n a l e i n a t u r a l , p e l a q u a l a v i d a só p o d e ser 
t r a n s m i t i d a n o s e i o d a família. A t a r e f a de p r o l o n g a r a o b r a 
c r i a d o r a , de t r a n s f o r m a r a substância d o c o s m o s e m f i l h o s 
d e D e u s , c u m a missão s a g r a d a e, p a r a o s cristãos, i n v e s t i d a 
de u m a d i g n i d a d e s a c r a m e n t a i . N o r e s p e i t o a es ta l e i , o 
h o m e m a p r e n d e o domínio das forças d a n a t u r e z a e de seus 
próprios i n s t i n t o s . E m última análise, não haverá solução 
possível, s e m a aceitação de u m a d i s c i p l i n a m o r a l , de u m a 
afirmação d o espírito s o b r e as forças b r u t a s . Não é ingênua 
es ta posição d a Encíclica. H o j e se g e n e r a l i z a cada v e z m a i s 
e n t r e e spec i a l i s t a s , médicos e psicólogos, a convicção d o s i r r e ­
paráveis t r a u m a t i s m o s de ce r t a s práticas a n t i c o n c e p c i o n a i s , 
n a s q u a i s o s i m p l i s m o n e o - m a l t u s i a n o e ra a solução fácil c 
única d o p r o b l e m a . 

É c l a r a n a Encíclica a condenação de c e r t o s p rocessos 
i n s e m i n a t i v o s , c u j a d e s c o b e r t a e aplicação v e m a b r i n d o p a r a 
a h u m a n i d a d e a b i s m o s v e r t i g i n o s o s . 
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N o q u e t a n g e à cooperação i n t e r n a c i o n a l , o P a p a a e n ­
t e n d e n o s e n t i d o d e l e a l comunicação e n t r e o s p o v o s d e seus 
r e c u r s o s e m c o n h e c i m e n t o s , técnicas e c a p i t a i s , c o m o de seus 
e f e t i v o s demográficos, através das migrações. S e o s p o v o s , 
c m v e z de se d e i x a r e m d o m i n a r p e l a desconfiança mútua, 
e n t r e g a n d o - s e l o u c a m e n t e à c o r r i d a a r m a m e n t i s t a , se d e c i ­
d i s s e m a e n f r e n t a r o p r o b l e m a demográfico, e c a n a l i z a r p a r a 
s u a solução u m a p e r c e n t a g e m mínima d o q u e g a s t a m c m 
o b j e t i v o s m i l i t a r e s , e m p o u c o s a n o s chegaríamos a u m a e r a 
de p a z e união, c o m o j a m a i s d e s f r u t o u a h u m a n i d a d e . 

N a p e n e t r a n t e análise d a Encíclica, o obstáculo último 
é p o i s a desconfiança mútua. E q u a l a o r i g e m d e s t a ? É a 
diferença e x i s t e n t e h o j e n a s concepções dc v i d a . E s t a d i f e ­
rença d e concepções dá a o próprio conteúdo das p a l a v r a s u m 
s e n t i d o c o m p l e t a m e n t e d i v e r s o . O s h o m e n s não se e n t e n d e m ; 
não f a l a m a m e s m a língua. 

" A f a l t a de confiança mútua e x p l i c a - s e c o m o f a t o de 
o s h o m e n s , s o b r e t u d o o s m a i s responsáveis, se i n s p i r a r e m , 
n o d e s e n v o l v i m e n t o d a s u a a t i v i d a d e , e m concepções d a v i d a 
d i f e r e n t e s o u r a d i c a l m e n t e contrárias e n t r e s i . A l g u m a s , i n ­
f e l i z m e n t e , não r e c o n h e c e m a existência d a o r d e m m o r a l ; 
o r d e m t r a n s c e n d e n t e , u n i v e r s a l e a b s o l u t a , de i g u a l v a l o i 
p a r a t o d o s . D e s t e m o d o , i m p o s s i b i l i t a m - s e o c o n t a c t o e o 
e n t e n d i m e n t o p l e n o c c o n f i a d o , à l u z d u m a m e s m a l e i de 
justiça, p o r t o d o s a d m i t i d a e o b s e r v a d a . V e r d a d e é q u e o s 
t e r m o s "justiça" e "exigências d a justiça" c o n t i n u a m a 
a n d a r n a b o c a dc t o d o s . M a s têm significações d i v e r s a s o u 
o p o s t a s p a r a u n s c p a r a o u t r o s ( 2 1 6 ) . 

" E é p o r i s s o q u e o s a p e l o s , r e p e t i d o s e a p a i x o n a d o s , à 
justiça c às exigências d a justiça, l o n g e dc o f e r e c e r e m p o s s i ­
b i l i d a d e s de c o n t a c t o o u de e n t e n d i m e n t o , a u m e n t a m a c o n ­
fusão, a g r a v a m as diferenças, c t o r n a m m a i s acesas as c o n ­
t e n d a s . Daí, e s p a l h a r - s e a persuasão de q u e não há o u t r o 
m e i o p a r a f a z e r v a l e r o s próprios d i r e i t o s e c o n s e g u i r o s pró­
p r i o s in te resses , q u e não se ja o r e c u r s o à violência, f o n t e dc 
m a l e s gravíssimos ( 2 1 7 ) . 

" A confiança recíproca e n t r e o s h o m e n s e os E s t a d o s só 
p o d e nascer e c o n s o l i d a r - s e através d o r e c o n h e c i m e n t o e d o 
r e s p e i t o p e l a o r d e m m o r a l ( 2 1 8 ) . 
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A o r d e m m o r a l não p o d e e x i s t i r s e m D e u s . " ( 2 1 9 ) . 
É a p e r s p e c t i v a r e l i g i o s a q u e i n d e f e c t i v e l m e n t e v o l t a aos 

o l h o s d o S a n t o P a d r e . A s t r e m e n d a s a l t e r n a t i v a s q u e se a p r e ­
s e n t a m h o j e à h u m a n i d a d e d e p e n d e m m a i s u m a v e z d e s t a 
opção f u n d a m e n t a l : c o m D e u s o u c o n t r a D e u s . 

O c o n t r a s t e e n t r e as d i v e r s a s regiões d o m u n d o se f o r ­
m u l a , e m s e g u n d o l u g a r , p a r a o P a p a , e m t e r m o s econômi­
cos . N e s t a l i n h a de idéias, o Pontífice d e s e n v o l v e seu p e n s a ­
m e n t o r e l a t i v o à cooperação i n t e r n a c i o n a l . 

P e l a p r i m e i r a v e z u m a Encíclica f a l a n o dever de a u x i ­
l i a r . T r a t a - s e , a n o s s o v e r , de u m d e v e r de justiça s o c i a l i n ­
t e r n a c i o n a l , q u e o b r i g a a t o d o s o s p o v o s às prestações n e ­
cessárias a o b e m c o m u m u n i v e r s a l , c o m o a justiça s o c i a l 
o b r i g a às prestações indispensáveis a o b e m c o m u m d a c o ­
m u n i d a d e n a c i o n a l . D e d u z i m o s es ta conclusão d o f a t o d o 
P a p a se r e f e r i r e x p l i c i t a m e n t e a o b e m c o m u m i n t e r n a c i o n a l , 
s i t u a n d o - s e n a l i n h a d a g r a n d e tradição d o D i r e i t o I n t e r ­
n a c i o n a l lançada p o r Vitória e S u a r e z . D e d u z - s e a m e s m a 
conclusão d o t e x t o d a Encíclica: s o b r e nós t o d o s j u n t o s 
r e c a i a r e s p o n s a b i l i d a d e de q u e p o v o s s o f r a m t e r r i v e l m e n t e 
p e l a penúria d e r e c u r s o s . 

C o m o c o r r i g i r estes desequilíbrios e a u x i l i a r aos p o v o s 
q u e p e r e c e m de miséria e de f o m e ? 

O Pontífice a d v e r t e , e m p r i m e i r o l u g a r , aos próprios 
países s u b d e s e n v o l v i d o s , s o b r e a necess idade de a p r o v e i t a r e m 
as experiências d o s países h o j e e m m a i s a l t o nível de desen­
v o l v i m e n t o . A idéia d o P a p a é a l e r t a r a q u e l e s p o v o s p a r a 
q u e não i n c i d a m n o s m e s m o s e r r o s . A preocupação p e l o p r o ­
g r e s s o econômico e i n d u s t r i a l não d e v e d e s v i a r - l h e s a a t e n ­
ção d o s p r o b l e m a s scKÍais c o n c o m i t a n t e s , p a r a q u e não se 
v e n h a a c r i a r e n t r e êles a m e s m a questão s o c i a l , c o m a m e s m a 
seqüela horrível de m a l e s , q u e a f l i g i u o s p o v o s d e s e n v o l v i ­
d o s , d u r a n t e a g r a n d e revolução i n d u s t r i a l . 

E n t r e t a n t o as advertências m a i s enérgicas são e n d e r e ­
çadas às nações d e s e n v o l v i d a s , q u a n t o a o m o d o p e l o q u a l 
d e v e m m i n i s t r a r a j u d a ao s p o v o s m e n o s f a v o r e c i d o s . 

A cooperação i n t e r n a c i o n a l d e v e r e s p e i t a r a i n d i v i d u a ­
l i d a d e própria de cada p o v o s u b d e s e n v o l v i d o . Não de r a r o 
o d e s r e s p e i t o a essa i n d i v i d u a l i d a d e a c a r r e t o u a destruição 

54 



A ENCÍCLICA E O S C O N T R A S T E S E N T R E REGIÕES 

irreparável de i m e n s o s v a l o r e s e s p i r i t u a i s e c u l t u r a i s d o s 
p o v o s não a t i n g i d o s a i n d a p e l a civilização tecnológica. E s t a , 
p e n e t r a n d o e m n o v a s áreas, a n i q u i l o u tradições a n t i g a s e i n ­
t r o d u z i u n o v o s padrões s o c i a i s , n o v a s aspirações, q u e não f o i 
c a p a z de s a t i s f a z e r p l e n a m e n t e . Daí o r i s c o de u m i r r e p r i ­
mível s e n t i m e n t o de frustração d o s n o v o s países, de res sen­
t i m e n t o e r a n c o r p o r t e r e m p e r d i d o o q u e t i n h a m e s e n t i ­
r e m - s e i n c a p a z e s de r e a l i z a r o q u e d e s e j a m . 

" A tentação m a i o r , p a r a as c o m u n i d a d e s políticas eco­
n o m i c a m e n t e avançadas, é a de se a p r o v e i t a r e m d a c o o p e ­
ração técnica e f i n a n c e i r a q u e p r e s t a m , p a r a influírem n a 
situação política das c o m u n i d a d e s e m fase de d e s e n v o l v i ­
m e n t o econômico, a f i m de l e v a r e m a c a b o p l a n o s de p r e ­
domínio ( 1 8 2 ) . 

" O n d e q u e r q u e i s t o se v e r i f i q u e , deve-se d e c l a r a r e x p l i ­
c i t a m e n t e q u e e s t a m o s d i a n t e de n o v a f o r m a de c o l o n i a l i s ­
m o , a q u a l , p o r m a i s h a b i l m e n t e q u e se d i s f a r c e , não d e i ­
xará de ser m e n o s d o m i n a d o r a q u e a a n t i g a , q u e m u i t o s 
p o v o s d e i x a r a m r e c e n t e m e n t e . E essa n o v a f o r m a p r e j u d i ­
c a r i a as relações i n t e r n a c i o n a i s , c o n s t i t u i n d o ameaça e p e r i ­
g o p a r a a p a z m u n d i a l " ( 1 8 3 ) . P a r a o S a n t o P a d r e é u m a 
questão de a b s o l u t a justiça a u x i l i a r s e m n e n h u m i n t e r e s s e 
político. E s t a é c e r t a m e n t e a p a s s a g e m m a i s c o r a j o s a d a E n ­
cíclica, e oxalá d e l a t e n h a m c o n h e c i m e n t o o s q u e a c u s a m a 
I g r e j a de p a c t u a r c o m g r a n d e s potências. 

Aliás, h o j e , c o m o o f a z n o t a r o S u m o Pontífice, a 
s o l i d a r i e d a d e e n t r e o s p o v o s f a z q u e cada v e z d e p e n d a m 
m a i s u n s d o s o u t r o s . E l a f a z q u e se t o r n e cada v e z m a i s 
v e r d a d e o p a r a d o x o de q u e é d o i n t e r e s s e d o s p o v o s de sen ­
v o l v i d o s a j u d a r s e m in te resses s u b a l t e r n o s . 

A Encíclica se a b r e e n f i m p a r a u m a p e r s p e c t i v a de es­
perança. O P a p a c o n s e r v a a inabalável confiança de q u e a 
aplicação l e a l d o s e n s i n a m e n t o s d a I g r e j a p o d e g a r a n t i r à 
h u m a n i d a d e a superação d o s c o n t r a s t e s q u e a a n g u s t i a m . 
O s h o m e n s têm e m mãos a r e c e i t a . E não é difícil aplicá-la. 

A civilização contemporânea p o d e ser i m p r e g n a d a p e l o 
espírito cristão. Não é e l a u m a o b r a d o m a l . A m e n s a g e m 
d e C r i s t o t e m forças p a r a p e n e t r a r a c u l t u r a tecnológica, 
p a r a e n c a r n a r - s e e m u m m u n d o dinâmico, q u e se a b r e p a r a 
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as esplêndidas p e r s p e c t i v a s d a realização histórica d a c o m u ­
n i d a d e h u m a n a . Não é p o r acaso q u e a Encíclica t e r m i n a 
c o m a evocação d o mistério d o c o r p o místico de C r i s t o , o 
m a i s p r o f u n d o e sólido f u n d a m e n t o d a exce l sa d i g n i d a d e de 
cada u m , c o m o d a íntima união de t o d o s o s h o m e n s . 
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